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RESUMO 

Objetivou-se determinar o rendimento e o valor econômico de vísceras comestíveis 

(coração, fígado e moela) de codornas europeias alimentados com rações contendo diferentes 

teores de metionina+cistina suplementadas com betaína. Foram utilizadas 920 codornas 

europeias, fêmeas e machos, com idade de um dia. As aves foram distribuídas em 

delineamento inteiramente casualizado, nos quatro tratamentos com dez repetições com 23 

codornas cada. Os tratamentos consistiram em tratamento 1 (T1), dieta controle sem 

suplementação de betaína; Tratamento 2 (T2), diminuição de 5% na suplementação de 

metionina+cistina sem suplementação de betaína; Tratamento 3 (T3), diminuição de 5% de 

metionina+cistina com suplementação de betaína; E tratamento 4 (T4), diminuição de 10% de 

metionina+cistina e com suplementação de betaína. Ao final do período experimental, os 

animais foram abatidos e eviscerados, obtendo-se os pesos de coração, fígado e moela. Os 

resultados foram submetidos a análise de variância e a comparação das médias foi realizada 

por meio do teste de Tukey (P <0,05) utilizando o software Statistica, versão 7 (Statsoft, 

2004). Para a avaliação econômica, foi feito uma comparação entre a diferença de custo das 

dietas e a receita gerada ao acrescentar o peso das vísceras ao da carcaça. A suplementação de 

betaína não foi suficiente para causar alterações no peso e rendimento das vísceras 

comestíveis (coração, fígado e moela) de codornas de corte. Entretanto o tratamento com 

redução de 10% metionina+cisteína com betaína apresentou o melhor resultado financeiro, 

seguido por tratamento com redução de 5 % metionina+cisteína com betaína depois por 

tratamento com redução de 5 % metionina+cisteína sem betaína e por ultimo o controle. 

 

 

Palavras-chave: coração; fígado; moela; metil 



 

 

ABSTRACT 

 

The objective was to determine the yield and economic value of edible viscera (heart, liver 

and gizzard) of european quails fed diets with different contents of methionine+cystine and 

betaine. There were 920 quails, females and males, one day old, in sets of completely 

randomized design, in 40 boxes, with four treatments and ten repetition with 23 quails each. 

Treatments consisted of treatment 1 (T1), control diet without betaine supplementation. 

Treatment 2 (T2), 5% reduction in supplementation of methionine+cystine without betaine 

supplementation. The treatment 3 (T3) 5% reduction in supplementation methionine+cystine 

with betaine supplementation; And the treatment 4 (T4), the diet with 10% reduction 

supplementation methionine+cystine with betaine supplementation. At the end of the 

experimental period, the animals were slaughtered and eviscerated, obtaining the heart, liver 

and gizzard weights. Results were selected through an analysis of variance and a comparison 

of Tukey's performed means (P < 0.05) using software Statistica, versão 7 (Statsoft, 2004). 

For the economic evaluation, a comparison will be made between the difference in the cost of 

the diets and the revenue generated by adding the weight of the viscera to that of the carcass. 

Betaine supplementation was not enough to cause changes in the weight and yield of edible 

viscera (heart, liver and gizzard) of beef quails. However, the treatment with 10% reduction 

of methionine+cysteine with beta treatment presented the best result, followed by with 5% 

reduction of methionine+cysteine with betaine, then with financial with 5% 

methionine+cysteine without betaine and finally control. 

 

Keywords: heart; liver; gizzard; methyl 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A coturnicultura é definida como um ramo da avicultura onde a criação de codornas é 

destinada à produção de ovos ou para abate. Com o emprego de técnicas e tecnologias de 

produção, há alguns anos, a coturnicultura se destaca no cenário mundial, deixando de ser 

uma atividade de subsistência para ser uma atividade altamente tecnificada (PASTORE et al., 

2012). A criação de codornas se mostra como uma boa alternativa para os produtores, 

apresentando vantagens como, pequeno investimento em instalações, tolerância a 

temperaturas elevadas, rápido crescimento e retorno financeiro, baixo consumo de ração, 

baixa produção de excretas e menor custo de produção em relação à galinha de postura e o 

frango de corte. (FERREIRA et al., 2014) 

No Brasil, no ano de 2020, o IBGE registrou um efetivo maior que 16,5 milhões de 

codornas, predominando a criação para produção de ovos, porém observa-se que, atualmente, 

há um aumento no interesse de produtores na criação de codornas para corte. No passado, a 

carne de codorna comercializada era oriunda do abate das fêmeas destinadas à produção de 

ovos (em fase final da vida produtiva). No cenário atual a produção de carne advém de 

codornas de linhagens especializadas, abatidas aos 42 dias de idade, com peso variando entre 

200 e 300g (FERREIRA et al., 2014). A cadeia produtiva da carne de codorna tem muito a 

evoluir, tendo que focar na exploração dos cortes nobres, agregando valor ao produto final 

(GRIESER et al., 2015).  

Outro aspecto importante é a comercialização das vísceras comestíveis como 

estratégia para elevar a receita dos produtores, fato este que já é observado no abate de outras 

aves, sendo inclusive apreciado por grande parcela da população. Órgãos como coração, 

moela e fígado de frango, estão disponíveis no mercado e são comercializados com preço 

médio de 15,00 R$/Kg, 5,55 R$/Kg e 4,24R$/Kg, respectivamente.  

De acordo com Grieser et al. (2015) com o aumento do peso corporal de codornas 

para corte, espera-se um aumento proporcional dos órgãos com a finalidade de evitar 

distúrbios metabólicos e fisiológicos nas aves, sendo este aspecto importante para prevenção 

de problemas funcionais como ascite, morte súbita e problemas de esqueleto. Ainda assim, 

são escassos os trabalhos que avaliam a influência da dieta no rendimento de órgãos e 

vísceras de codornas.  

A utilização de suplemento alimentar é capaz de melhorar a produtividade dos animais 

reduzindo os custos de produção, tendo em vista que a alimentação representa, na produção 
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avícola, em média 75% do custo total da produção, devendo-se este fato a baixa 

disponibilidade, em algumas regiões do Brasil, de grãos para as rações (SENCIATI et al., 

2018). Os suplementos possuem a característica de serem ricos em nutrientes de fácil 

absorção e metabolização, podendo substituir parcialmente um ou mais ingredientes da dieta, 

assim além do organismo necessitar de uma menor demanda energética para a utilização dos 

nutrientes, também poderá apresentar menor produção de calor reduzindo o estresse térmico 

por altas temperaturas. (PEREIRA et al., 2010) 

A betaína atua como fonte poupadora dos aminoácidos metionina e colina (Paniz, et 

al.,2005). Na nutrição animal, a betaína possui funções importantes, como por exemplo, a 

osmoprotecão, auxiliando na manutenção do balanço hídrico e protegendo o intestino de 

lesões por eimerias (AUGUSTINE et al., 1996). 

Nesse contexto, o uso de betaína como suplemento alimentar pode ser benéfico para 

os animais, por ser uma substância capaz de evitar que as funções metabólicas das células se 

desestabilizem sob estresse, reduzindo o custo energético, além de substituir parcialmente a 

colina e metionina e auxiliar na produção de outras estruturas (PEREIRA et al., 2010), 

melhorando as características de produção.  

Portanto, objetivou-se neste trabalho, avaliar o efeito de rações contendo diferentes 

níveis de betaína no rendimento das vísceras comestíveis de codornas europeias e o impacto 

econômico da comercialização desses componentes. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1. COTURNICULTURA DE CORTE 

Segundo Almeida et al. (2013), o hábito de criar codornas chegou ao Brasil trazido 

pelo imigrante italiano Oscar Milena, em 1959. Nas décadas de 60 e 70, foi observado um 

aumento no consumo de carne e ovos de codorna, principalmente dos ovos, incentivado pela 

composição musical de Severino Ramos, cantada por Luiz Gonzaga, que falava sobre as 

propriedades afrodisíacas do ovo desta ave (PASTORE et al., 2012). No ano de 1989, a 

comercialização da carne de codorna foi incentivada quando uma empresa de grande porte 

que passou a atuar no mercado, utilizando matrizes da linhagem europeia (Coturnix coturnix 

coturnix) especializadas para corte, instalou na região sul do Brasil o primeiro criatório de 

codornas (PASQUETTI, 2011). 

Predominantemente no Brasil, a produção de codornas é voltada para a produção de 

ovos, antigamente atribuía-se a este fato a falta de material genético adequado e de dados 

sobre o desempenho e exigências nutricionais das codornas de corte (PINHEIRO et al., 2015). 

Pastore et al. (2012) relatou que os animais destinados para a produção de carne no Brasil, 

eram em grande parte, fêmeas de postura ao término de sua vida produtiva, ou seja, animais 

mais velhos e sem padrão fixo de idade, resultando em carcaças de baixa qualidade.  

Hoje, com o aumento do número de consumidores mais exigentes, características 

qualitativas, como o pH, maciez, capacidade de retenção de água, cor e características 

sensoriais são levadas em consideração na coturnicultura, como tradicionalmente, tem sido 

observado na produção de outras espécies com a finalidade de obtenção de carne 

(RODRIGUES et al., 2008).  

Em consequência da popularização até os dias atuais, verificou-se o crescimento da 

utilização de linhagens de codornas especializadas na produção de carne, sendo produzidas 

carcaças mais pesadas e de melhor qualidade (ABREU et al., 2014). Nos últimos anos 

observou-se o surgimento de grandes criações tecnificadas e criação de novos produtos 

derivados dessa cultura. Para um melhor desenvolvimento da coturnicultura de corte, 

produtores estão optando pela utilização da linhagem europeia com a finalidade de abate, 

pelas suas características de maior rendimento e peso de carcaça, atingindo peso vivo de 200 a 

300g (GRIESER et al., 2015).  

Os primeiros estudos já salientavam outras particularidades da codorna europeia que a 

destacava para produção de carne, como taxa de crescimento, peso a maturidade, peso final e 
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a taxa de ganho diário, características que permitiam precocidade ao abate quando 

comparadas com as codornas japonesas (Bonafé, 2008). 

Ainda nos dias de hoje, percebe-se que a produção de codornas destinadas ao abate, é 

carente de informações básicas que poderiam subsidiar obtenção de máximo rendimento de 

carcaça, e como consequência, sua disseminação com maior eficácia.  

O principal entrave está na escassez de informações referentes às exigências 

nutricionais dessas aves e formulação de rações que atendam suas exigências em diferentes 

situações levando em consideração fatores como o clima, os sistemas de produção, as práticas 

de manejo, além da genética. 

2.2. VÍSCERAS COMESTÍVEIS DE CODORNA 

Na produção animal, o rendimento de carcaça e de vísceras é um aspecto relevante na 

indústria alimentícia, por corresponder à parcela comestível do produto e o que de fato se 

comercializa no mercado (BRITO et al., 2016). Na produção de frango de corte, o fígado, o 

coração e a moela são destinados à alimentação humana.  

Contudo, na coturnicultura, a prática de comercializar as vísceras oriundas do abate 

não é comum, provavelmente pelos baixos pesos obtidos dos órgãos de codornas quando 

comparado aos de frangos, que são encontrados habitualmente nos supermercados.  

Segundo Reis et al. (2015) o desenvolvimento das vísceras ocorre com maior 

intensidade nos estágios iniciais da vida do animal, portanto são considerados de 

desenvolvimento precoce. Com o avançar da idade, o crescimento dos tecidos muscular e 

adiposo são priorizados, diminuindo o rendimento dos órgãos internos em relação ao peso da 

carcaça fria.  

Em trabalho realizado por Reis et al. (2011), os resultados encontrados para 

rendimento de coração, fígado e moela de codorna da linhagem europeia aos 42 dias de idade 

foram 0,47 %, 1,46 % e 1,44 %, respectivamente, representando 3,37 % do peso da carcaça.  

Para Ferreira et al. (2014), os pesos absolutos das vísceras comestíveis de codorna 

europeia evidenciam diferença entre os sexos, sendo as médias, para coração, de 2,01 e 2,11 

g, para fígado, de 4,00 e 7,22 g e para moela, de 4,11 e 4,85 g, para machos e fêmeas, 

respectivamente. 

A partir de estudos em genética, é sabido que na seleção de melhores indivíduos para 

o parâmetro peso corporal, o peso do coração pode ser aumentado, porém, o peso da moela é 

pouco alterado (WINTER, 2005). O estômago mecânico ou moela realiza a digestão dos 

alimentos nas aves por meio da pressão exercida por suas paredes, não possuindo sucos 
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digestivos próprios (LITZ et al., 2020). Seu tamanho está relacionado à massa muscular, que 

a partir da granulometria da dieta pode ser aumentado quando o alimento fornecido for 

constituído por partículas médias ou grossas, exigindo um maior esforço na maceração, 

promovendo a hipertrofia e aumento na massa muscular da moela (FLAUZINA, 2007). 

Nas aves, o fígado é o órgão responsável pela síntese lipídica e, até a quarta semana de 

idade, a porcentagem média de lipídeos hepáticos é semelhante tantos nos machos como nas 

fêmeas (FERREIRA et al. 2014). A partir do 35º dia de idade, quando as codornas fêmeas 

iniciam o ciclo reprodutivo, nesse momento, a necessidade de lipídeos para garantir o 

crescimento das gemas durante a fase reprodutiva, ocasiona um maior conteúdo hepático, 

proporcionando a partir daí maior peso desse órgão comparado aos machos, chegando essa 

superioridade ser de até 80% (FERREIRA et al., 2014).  

O desenvolvimento do fígado também está relacionado à redução e ao aumento da 

atividade metabólica, sabendo-se que este órgão é o principal responsável pela metabolização 

de nutrientes absorvidos pelo animal. Em aves alimentadas com baixo teor de proteína, a 

necessidade em mobilizar nutrientes de outras partes do organismo exige maior atividade por 

parte do fígado, causando uma hipertrofia hepática (FLAUZINA, 2007). 

 

2.3. BETAÍNA NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

 

Graig et al. (2004) explicam que, no século XIX, foi descoberta uma substância na 

beterraba, conhecida como betaína e classificada como um composto aromático em diversos 

microrganismos e plantas. Na nutrição animal, a betaína possui funções importantes, como 

por exemplo, a osmoprotecão, auxiliando na manutenção do balanço hídrico e protegendo o 

intestino de lesões por eimerias (AUGUSTINE et al., 1996), melhorando o desempenho de 

animais que sofram com estresse hídrico ou por Eimeriose. 

Pereira et al. (2010) atribuíram ainda outras finalidades à betaína, dentre elas, a 

capacidade de estabilizar as reações metabólicas, mesmo sob condições de estresse, com 

baixo custo energético. As funções osmorregulatórias da betaína auxiliam na redução de 

estresse térmico em codornas (Ratriyanto et al. 2018). Além disso, esse composto é tido como 

fonte de grupo metil que participa da síntese dos ácidos nucleicos nos animais. 

Em trabalho desenvolvido por Pereira et al. (2006), animais que tiveram eimerias 

inoculadas e receberam rações com a inclusão de 0,10% de betaína, apresentaram menor 

consumo, mas o ganho de peso e a conversão alimentar não foram afetados. Por outro lado, os 
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resultados encontrados por Augustine et al. (1997) destacam que aves que receberam rações 

com 0,15 % de betaína apresentaram melhora no peso vivo e na conversão alimentar. 

Corroborando com esses resultados, o trabalho com suplementação de betaína de Park et al. 

(2019) mostraram melhora nas funções intestinais contra estresse osmótico, que ocorre 

durante a diarreia ou a coccidiose. 

A metionina é o principal aminoácido limitante e estar presente na formação de todas 

as proteínas. A suplementação desse componente aumenta os custos da dieta (PARK et al., 

2019). Devido a betaína ser uma fonte doadora do grupo metil, ou seja, a mesma reduz a 

necessidade da suplementação de metionina (PANIZ et al., 2005).  
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3. METODOLOGIA 

A pesquisa foi desenvolvida no Setor de Avicultura da UFERSA, na cidade de 

Mossoró-RN. O galpão experimental é uma estrutura com cobertura de telha francesa, piso de 

concreto e tela de arame e foi dividido em boxes de 1,0 m², onde cada boxe foi provido de 

comedouro e bebedouro. Inicialmente, foram utilizados comedouros infantis e bebedouros 

tipo copo de pressão, os quais foram substituídos progressivamente por comedouro tubular e 

bebedouro pendular.  

Foram utilizadas 920 codornas, em lote misto de fêmeas e machos, da linhagem 

europeia, com idade inicial de um dia de vida, distribuídas em delineamento inteiramente 

casualizado, sendo quatro tratamentos e dez repetições com 23 codornas cada.  

As rações experimentais foram formuladas para atender as exigências nutricionais de 

codornas para corte levando em consideração as fases de criação de 1 a 21 e 22 a 42 dias de 

idade, conforme recomendações de Silva e Costa (2009). As composições dos ingredientes 

foram consideradas conforme descrito por Rostagno et al. (2011).  

As rações experimentais foram formuladas a base de milho e farelo de soja, sendo o 

Tratamento 1, a ração controle sem suplementação de betaína e atendendo da demanda de 

nutrientes conforma a exigência nutricional das codornas; o Tratamento 2, ração teste com 

redução de 5% da exigência de metionina+cistina sem suplementação de betaína; o 

Tratamento 3, ração teste com redução de 5% da exigência de metionina+cistina mais 

suplementação de betaína; e Tratamento 4, ração com redução de 10% da exigência de 

metionina+cistina mais suplementação de betaína (Tabelas 1 e 2).  

 

Tabela 1. Composição das rações com suplementação de betaína para codornas de corte (1 a 

21 dias de idade) 

Ingredientes (kg) 

Rações Experimentais 

Controle 

Redução 

5% 

Met+cist 

sem betaína 

Redução 

5% 

Met+cist 

com betaína 

Redução 

10% 

Met+cist 

com betaína 

Farelo de Soja 47,50 47,51 47,51 47,51 

Milho Moído 44,56 44,60 44,60 44,64 

Betaína 0,000 0,000 0,048 0,097 

Calcário Calcítico 1,25 1,25 1,25 1,25 

Fosfato Bicálcico 1,02 1,02 1,02 1,02 

Óleo de Soja 3,43 3,44 3,44 3,45 

Sal Iodado 0,38 0,38 0,38 0,38 

Premix (Mineral e Vitamínico) 0,20 0,20 0,20 0,20 
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DL-Metionina 0,38 0,33 0,33 0,28 

L-Lisina-HCl 0,08 0,08 0,08 0,08 

L-Treonina 0,18 0,18 0,18 0,18 

Salinomicina 0,01 0,01 0,01 0,01 

Inerte 0,98 0,99 0,94 0,89 

Nutrientes (%)  

Matéria Seca 87,20 87,20 87,20 87,30 

Proteína Bruta 25,00 25,00 25,00 25,00 

Lisina digestível 1,37 1,37 1,37 1,37 

Metionina + Cistina digestível 1,04 0,99 0,99 0,94 

Treonina digestível 1,04 1,04 1,04 1,04 

Tiptofano digestível 0,30 0,30 0,30 0,30 

Arginina digestível 1,66 1,66 1,66 1,66 

Valina digestível 1,08 1,08 1,08 1,08 

Leucina digestível 1,92 1,92 1,92 1,92 

Isoleucina digestível 1,02 1,02 1,02 1,02 

Betaína 0,000 0,000 0,036 0,072 

Fibra Bruta 3,30 3,30 3,30 3,30 

Matéria Mineral 3,38 3,38 3,38 3,38 

Cálcio 0,85 0,85 0,85 0,85 

Fósforo disponível 0,32 0,32 0,32 0,32 

Extrato Etéreo 5,83 5,84 5,84 5,86 

Energia Metabolizável (kcal/kg) 2.900,00 2.900,00 2.900,00 2.900,00 

 

Tabela 2. Composição das rações com suplementação de betaína para codornas de corte (22 a 

42 dias de idade) 

Ingredientes (kg) 

Rações Experimentais 

Controle 

Redução 

5% 

Met+cist 

sem 

betaína 

Redução 

5% 

Met+cist 

com 

betaína 

Redução 

10% 

Met+cist 

com 

betaína  
Farelo de Soja 39,49 39,49 39,49 39,49 

Milho Moído 52,59 52,59 52,59 52,59 

Betaína 0,000 0,000 0,044 0,087 

Calcário Calcítico 1,03 1,03 1,03 1,03 

Fosfato Bicálcico 0,82 0,82 0,82 0,82 

Óleo de Soja 4,23 4,26 4,26 4,28 

Sal Iodado 0,38 0,38 0,38 0,38 

Premix (Mineral e Vitamínico) 0,20 0,20 0,20 0,20 

DL-Metionina 0,210 0,165 0,165 0,120 

L-Lisina-HCl 0,00 0,00 0,00 0,00 

L-Treonina 0,02 0,02 0,02 0,02 

Salinomicina 0,01 0,01 0,01 0,01 

Inerte 1,02 1,04 1,00 0,98 

Nutrientes (%) 

Matéria Seca 87,50 87,50 87,50 87,60 
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Proteína Bruta 22,00 22,00 22,00 22,00 

Lisina digestível 1,02 1,02 1,02 1,02 

Met + Cistina digestível 0,80 0,76 0,76 0,72 

Treonina digestível 0,78 0,78 0,78 0,78 

Tiptofano digestível 0,26 0,26 0,26 0,26 

Arginina digestível 1,43 1,43 1,43 1,43 

Valina digestível 0,95 0,95 0,95 0,95 

Leucina digestível 1,73 1,73 1,73 1,73 

Isoleucina digestível 0,88 0,88 0,88 0,88 

Betaína  0,000 0,000 0,033 0,065 

Fibra Bruta 3,00 3,00 3,00 3,00 

Matéria Mineral 3,01 3,01 3,01 3,01 

Cálcio 0,70 0,70 0,70 0,70 

Fósforo disponível 0,27 0,27 0,27 0,27 

Extrato Etéreo 6,83 6,85 6,83 6,88 

Energia Metabolizável (kcal/kg) 3.050,00 3.050,00 3.050,00 3.050,00 

 

 

             Para calcular o preço do quilograma das dietas foram utilizados os valores do 

quilograma dos seguintes ingredientes Farelo de Soja: R$ 3,50; Milho: R$ 0,90; Betaína: R$ 

60,00; Calcário calcítico: R$ 0,60; Fosfato bicálcico: R$ 5,60; Óleo se soja: R$ 11,25; Sal 

iodado: R$ 0,60; Premix Mineral e Vitamínico: R$ 20,00; DL-Metionina: R$ 20,00; L-Lisina-

HCl: R$ 36,00; L-Treonina: R$ 36,00; Salinomicina: R$ 18,90.  

Os custos para aquisição dos insumos foram calculados com base no preço do 

mercado local da cidade de Mossoró-RN, salvo aqueles que não são comercializados no 

município – betaína, fosfato bicálcico, premix, DL-medionina, L-lisina-HCL, L-treonina –

estes foram utilizados o preço médio encontrado na internet. Para avaliação da viabilidade 

econômica foi feita a comparação do lucro gerado por cada tratamento. A Tabela 3 contém os 

valores calculados de custo da ração que compõe cada um dos tratamentos experimentais. 

 

Tabela 3. Custo do quilograma (R$/Kg) das rações conforme os tratamentos 

experimentais por fase de criação 

Fase de criação 

Tratamento experimental 

Controle  

Redução 

5% 

Met+cist 

sem 

betaína 

Redução 

5% 

Met+cist 

com 

betaína 

Redução 

10% 

Met+cist 

com 

betaína 

1 a 21 dias de idade 2,73 2,72 2,75 2,77 

22 a 42 dias de idade 2,62 2,61 2,64 2,66 
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O período experimental foi de 42 dias, no qual as aves receberam água e dieta à 

vontade. Para registro do consumo, as rações e as sobras foram pesadas diariamente. 

Ao final do período experimental, inicialmente as aves foram submetidas ao jejum de 

sólidos por seis horas, sendo em seguida identificadas, sacrificadas por deslocamento cervical, 

com anestesia dissociativa prévia e sangradas. Após o processo de sangria, as carcaças foram 

depenadas, pesadas e evisceradas. Na evisceração, foram separados coração, moela e fígado 

de cada ave abatida para registro do peso individual.  

Assim como utilizado na comercialização de faisão, frango e outras aves, em que os 

miúdos são vendidos junto às carcaças. Por isso, o preço do quilograma da carcaça (R$ 25,00) 

foi utilizado no cálculo, ou seja, multiplicado pelo peso das vísceras, sendo possível avaliar o 

aumento da receita.    

Os resultados foram submetidos à análise de variância, para comparar estatisticamente 

as médias, e a comparação das médias, utilizado para comparar resultados de rendimento 

produtivo das vísceras, por meio do teste de Tukey (P <0,05) utilizando o software Statistica, 

versão 7 (Statsoft, 2004). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve efeito significativo (P>0,05) entre os tratamentos quando comparados os 

consumos de ração acumulados (Kg) (Tabela 4) por fase de criação. O trabalho realizado por 

Akhavan-Salamat et al., (2015) que compara dietas com diferentes níveis de suplementação 

de betaína para frangos de corte, também não apresentou diferença no consumo. 

Tabela 4. Consumo de ração (kg) das codornas de corte por fase nos diferentes tratamentos 

Fase 

Tratamento 

Controle  

Redução  

5% met+cist 

sem betaína 

Redução  

5% met+cist 

com betaína 

Redução  

10% met+cist 

com betaína 

1 a 21 dias de idade 62,87 63,80 60,42 58,78 

22 a 42 dias de idade 117,42 117,51 115,19 115,48 

CV (%) 0,36 0,35 0,36 0,37 

CV (%) – Coeficiente de variação 

 

Considerando o consumo de ração acumulado por fase de criação, o valor total 

investido por tratamento (Tabela 5) foi de R$ 479,27 no tratamento controle; R$ 480,24 

tratamento com redução de 5% de metionina+cistina sem suplementação de betaína; R$ 
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470,26 no tratamento com redução de 5% de metionina+cistina com suplementação de 

betaína e R$ 470,00 no tratamento com redução de 10% de metionina+cistina com 

suplementação de betaína.  

Tabela 5. Custo total (R$) das rações de codornas de corte por tratamento 

Custos 

Tratamento 

Controle  

Redução 

5% met+cist 

sem betaína 

Redução 

5% met+cist 

com betaína 

Redução  

10% met+cist 

com betaína 

1 a 21 dias de idade 171,63 173,54 166,16 162,82 

22 a 42 dias de idade 307,64 306,70 304,10 307,18 

Total 479,27 480,24 470,26 470,00 

Diferença* 0,00 0,97 -9,01 -9,27 

Diferença* (%) 0,00 0,20 -1,88 -1,93 

CV (%) 0,35 0,34 0,35 0,36 

    CV (%) – Coeficiente de variação; * Diferença em relação ao tratamento controle 

Quando comparado o custo da ração sem betaína com a ração controle observa-se 

custo 0,20% mais alto. Por outro lado, as rações com betaína, independentemente do nível de 

redução dos aminoácidos metionia+cistina, mostraram-se 1,88 e 1,93 % mais econômicas.  

Da mesma maneira que observado para o consumo, não houve efeito significativo 

(P>0,05) entre os tratamentos para peso e rendimento das vísceras comestíveis (Tabelas 6 e 

7), corroborando os achados de Arifa et al. (2022) em trabalho desenvolvido com codornas de 

cortes com suplementação de betaína onde constataram nenhuma alteração de peso do 

coração, fígado e moela.  

Tabela 6. Peso (g) de fígado, coração e moela de codornas de corte suplementadas com 

diferentes níveis de betaína 

Vísceras 

 Tratamento 

Controle  

Redução 

5% 

met+cist 

sem betaína 

Redução 

5% 

met+cist 

com betaína 

Redução 

10% 

met+cist 

com betaína 

 

CV (%) 

Fígado 5,05 5,55 5,22 5,21 0,19 

Coração 2,20 2,23 2,39 2,31 0,07 

Moela 6,23 6,26 6,16 6,44 0,95 

    CV (%) – Coeficiente de variação 
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Tabela 7. Rendimento (%) de fígado, coração e moela de codornas de corte suplementadas 

com diferentes níveis de betaína 

Vísceras 

 Tratamento 

Controle  

Redução 

5% 

met+cist 

sem betaína 

Redução 

5% 

met+cist 

com betaína 

Redução 

10% 

met+cist 

com betaína 

 

CV (%) 

Fígado 2,69 2,82 2,64 2,59 0,08 

Coração 1,17 1,13 1,21 1,15 0,03 

Moela 3,36 3,20 3,14 3,24 0,09 

    CV (%) – Coeficiente de variação 

 

Possivelmente, os níveis de betaína utilizados no presente trabalho, pode ter sido o 

fator responsável pela não constatação de diferença estatística. Por outro lado, Ferreira et al., 

(2014) encontraram aumento linear do peso do fígado em codornas com 35 dias de idade ao 

aumentar o nível de metionina+cistina. 

De posse dos dados de consumo e valor das rações e das vísceras (peso, rendimento e 

receita) pode-se realizar uma análise financeira dos resultados da suplementação das rações 

com betaína em comparação com a não suplementação.  

Portanto, ao calcular a receita total para cada tratamento, os resultados foram R$ 

77,50; R$ 80,72; R$ 79,17 e R$ 80,26, respectivamente (Tabela 8). Para os cálculos, foi 

considerado o preço do quilograma da carcaça de codorna de R$ 25,00, de acordo com o 

mercado local e o total de aves em cada tratamento, ou seja, 230 aves. 

Tabela 8. Receita total (R$) das vísceras de codornas de corte por tratamento 

Vísceras 

Tratamento 

Controle  

Redução 

5% met+cist 

sem betaína 

Redução 

5% met+cist 

com betaína 

Redução  

10% met+cist 

com betaína 

Fígado 29,03 31,91 30,01 29,95 

Coração 12,65 12,82 13,74 13,28 

Moela 35,82 35,99 35,42 37,03 

Receita total 77,50 80,72 79,17 80,26 

Aumento da receita 0,00 3,22 1,67 2,76 

Aumento da receita (%) 0,00 4,15 2,15 3,56 

 

A comercialização das vísceras comestíveis de codornas juntamente com a carcaça, de 

maneira semelhante à outras espécies, como por exemplo, frango e faisão surgem como uma 
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alternativa para incrementar o valor final da carcaça por elevar seu peso final, além de atribuir 

maior valor comercial às vísceras. 

Ao comparar os resultados do tratamento controle com os demais, observa-se que 

tratamento com redução de 5% metionina+cisteína sem betaína apresenta melhores resultados 

de receita (aumento de 4,15%), seguido pelo tratamento com redução de 10% 

metionina+cisteína com betaína (aumento de 3,56%) e, finalmente, o tratamento com redução 

de 5% metionina+cisteína com betaína (aumento de 2,15%).  

Embora o custo da ração do tratamento com redução de 5% metionina+cisteína sem 

betaína tenha apresentado o custo mais elevado (R$ 0,97 a mais do que o controle), observa-

se um ganho de R$ 2,25, caracterizando lucro com a comercialização das vísceras (Tabela 9) 

junto com a carcaça, visto que o aumento da receita com a venda foi de R$ 3,22. 

Tabela 9. Lucro com a comercialização (R$) das vísceras de codornas de corte por tratamento 

em relação ao tratamento controle 

Vísceras 

Tratamento 

Controle  

Redução 

5% met+cist 

sem betaína 

Redução 

5% met+cist 

com betaína 

Redução  

10% met+cist 

com betaína 

Custo 0,00 0,97 -9,01 -9,27 

Receita 0,00 3,22 1,67 2,76 

Lucro 0,00 2,25 10,68 12,03 

 

Para os demais tratamentos com suplementação de betaína, para as duas reduções de 

metionina+cisteína de 5 e 10%, observaram-se custos inferiores de R$ 9,01 e R$ 9,27, 

respectivamente, do que o tratamento controle e receitas de R$ 1,67 e R$ 2,76, 

respectivamente. Assim, os lucros calculados foram de R$ 10,68 e R$ 12,03, respectivamente. 

 Em uma visão financeira, embora não tenha ocorrido diferença significativa para o 

consumo de ração entre os diferentes tratamentos, é importante considerar que cada 

quilograma de ração consumida gera um custo para o sistema de produção, que por sua vez, 

influenciará no custo total com a alimentação das aves, que é o fator mais oneroso da criação 

avícola. 

Além disso, pode-se verificar que quanto maior o nível de redução da quantidade dos 

aminoácidos metionina e cisteína (5 e 10%) nas rações, menor o custo da ração. E, a 

suplementação de betaína foi capaz de manter o peso e rendimento das vísceras comestíveis 

em comparação com a ração controle, gerando maior lucro no momento da comercialização 

do produto final (carcaça + vísceras). 
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5. CONCLUSÃO 

 

A suplementação de betaína não foi suficiente para causar alterações no peso e 

rendimento das vísceras comestíveis (coração, fígado e moela) de codornas de corte.  

Entretanto, o tratamento com redução de 10% metionina+cisteína com suplementação de 

betaína apresentou maior lucro, seguido pelo tratamento com redução de 5% 

metionina+cisteína com betaína e, por último, do tratamento com redução de 5% 

metionina+cisteína sem betaína quando comparados ao tratamento controle. 

Devido à baixa quantidade de trabalhos na literatura, sugere-se que novas pesquisas 

sejam realizadas com o objetivo de avaliação da suplementação de betaína nas rações de 

codornas e avaliação econômica na produção de codornas. 
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